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			O homem acorrentado ao banco era Jacob Aborn!
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			nota da editora


			Lançada originalmente em 1930, a série de livros de mistério Nancy Drew rapidamente se firmou como um dos maiores sucessos da literatura infantojuvenil norte-americana. Criada pelo editor Edward Stratemeyer, a coleção surgiu como resposta ao êxito da série Hardy Boys, protagonizada por dois irmãos detetives. Embora não fosse um entusiasta declarado de protagonistas femininas, Stratemeyer reconheceu o potencial de criar uma heroína voltada para um público distinto do masculino, alinhando-se às transformações sociais da época.


			Os primeiros livros foram escritos por Mildred Wirt Benson, sob o pseudônimo “Carolyn Keene” — nome que mais tarde englobaria outras autoras ghostwriters. Benson foi responsável por criar a personalidade inicial de Nancy, moldando uma jovem de presença marcante, com um espírito investigativo afiado e uma independência incomum para as figuras femininas de sua época, o que fez a protagonista se destacar imediatamente. Aos dezoito anos, ela dirigia o próprio conversível azul-escuro, investigava desaparecimentos e crimes, resolvia enigmas e enfrentava perigos com inteligência, coragem e determinação — sempre com o apoio de suas amigas.


			A série marcou uma mudança significativa na literatura infantojuvenil ao oferecer às meninas uma protagonista ativa, ousada e questionadora. Em um período em que as mulheres norte-americanas buscavam maior autonomia, impulsionadas pelo contexto pós-Primeira Guerra Mundial, Nancy, desde sua estreia em O segredo do velho relógio, consolidou-se como um símbolo de empoderamento e fonte de inspiração para uma nova geração de leitoras.


			Nas décadas de 1950 e 1960, no entanto, as obras passaram por importantes revisões editoriais sob a supervisão de Harriet Stratemeyer Adams, filha de Edward. Os textos foram reescritos, encurtados e adaptados aos valores da sociedade do pós-guerra, suavizando alguns traços mais ousados da protagonista. Ainda assim, a essência de Nancy se manteve: uma jovem curiosa, justa e destemida, capaz de enfrentar qualquer mistério com raciocínio rápido e firmeza.


			Com mais de 80 milhões de exemplares vendidos em todo o mundo, tendo sido traduzidos em 45 línguas diferentes, a coleção se tornou um dos pilares da literatura de mistério infantojuvenil. Sua influência se estendeu para além dos livros, ganhando adaptações em filmes, séries de TV e jogos, e sendo constantemente relembrada em produções contemporâneas, como Stranger Things (2016) e Riverdale (2017).


			Agora, as leitoras brasileiras têm a oportunidade de (re)descobrir essa obra fundamental, com a publicação dos três primeiros volumes da série, O segredo do velho relógio, A escada secreta e O mistério do bangalô, pela HarperKids, selo da Editora HarperCollins. Estas novas edições são um convite para que as novas gerações se aventurem nas cativantes investigações de Nancy Drew, além de entender o legado de uma jovem detetive que continua a influenciar livros, filmes e séries há quase um século.


			Boa leitura!
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1  Uma chuva torrencial



			— Olha essas nuvens de tempestade! — exclamou Nancy Drew para a amiga, Helen Corning, sentada ao lado dela na proa do barquinho a motor vermelho.


			Nancy, de olhos azuis e cabeleira loira cintilando com toques dourados, conduzia a embarcação enquanto lançava olhares apreensivos para a longa extensão de água que as separava das margens distantes dos Lagos Gêmeos. O Hotel Pinecrest, onde a jovem de dezoito anos e a amiga mais velha estavam hospedadas, ficava a quase três quilômetros dali, no menor dos dois lagos.


			Helen Corning, baixinha de cabelo escuro, olhou para a amiga com preocupação, dizendo:


			— Acho que vai cair um pé-d’água! E os Lagos Gêmeos ficam agitados demais quando chove muito, parece até alto-mar.


			Poucos minutos depois, ondas furiosas açoitavam as laterais do barco.


			— Tem coletes salva-vidas a bordo, Helen? — perguntou Nancy.


			— Não — respondeu ela, apavorada.


			Nancy empinou o queixo, séria e determinada. Eram só quatro da tarde, mas o céu estava cada vez mais escuro. A agradável brisa de verão que soprava mais cedo estava virando uma ventania intensa.


			— Está ficando difícil manter o barco na rota — comentou Nancy, segurando firme o leme.


			Foi acelerando o máximo possível, e a embarcação praticamente saltava pela água, lançando respingos no rosto das garotas.


			— Será que tem capa de chuva nos armários? — indagou Helen.


			— Por favor, dê uma olhada — pediu Nancy. — Até o cais do hotel, já estaremos ensopadas.


			Por sorte, Helen encontrou duas capas de plástico. Depois de vestir uma, ajudou Nancy a vestir a outra.


			Um raio bifurcado atravessou o céu, sua breve luz revelando uma massa de nuvens carregadas. Logo em seguida ecoou um trovão aterrador, dando um susto nas amigas.


			— Que horror! — choramingou Helen.


			Pouco depois começaram os uivos do vento, acertando o barco com tanta força que Helen se agarrou ao parapeito lateral para tentar se equilibrar. Outro clarão ofuscante iluminou o céu. Naquele mesmo instante, começou um verdadeiro dilúvio.


			Nancy tentava ver alguma coisa naquela penumbra. A margem tinha sumido e, com a chuva torrencial, não se via nada poucos metros além do barco.


			— Pelo menos temos meio tanque de combustível — anunciou, tentando parecer otimista. — Daqui a pouquinho a gente chega à margem, tenho certeza.


			— Eu não teria tanta certeza assim — retrucou Helen, nervosa.


			A jovem no leme franziu as sobrancelhas, demonstrando preocupação. O barco avançava com dificuldade contra a ventania. Se o motor desse problema, ficariam à mercê das ondas.


			Poucos minutos depois, a chuva apertou ainda mais. O vento continuava muito forte, as ondas pareciam ainda mais altas.


			As jovens se inclinaram para a frente, tentando se orientar. Quando um raio intenso iluminou o caminho à frente, Helen gritou:


			— Vira!


			Nancy ficou paralisada, em pânico. Um tronco enorme vinha boiando em direção ao barco!


			Com o coração disparado, a jovem capitã deu uma guinada violenta no leme, mas não foi rápida o suficiente. A proa da embarcação bateu com tudo no tronco!


			O impacto lançou Helen pelo convés. Nancy se agarrou ao leme, mas também foi arremessada com força para a frente.


			— Helen, você se machucou?
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			— Eu… eu tô bem. E você? — gaguejou a amiga, enquanto Nancy a ajudava a se levantar. As duas respiravam com dificuldade.


			Àquela altura, o barquinho já estava claramente inclinado para a direita. Nancy viu de cara que o tronco tinha aberto um buraco na lateral da embarcação. Não parava de entrar água.


			— Rápido, Helen! — mandou, sucinta. — Tire a água enquanto eu tento conter o vazamento!


			Ela saiu correndo e tirou a capa de chuva, que enfiou no buraco. Enquanto isso, Helen começou a esvaziar o convés com uma lata velha que encontrou. Mas, apesar dos esforços das duas, a água continuava entrando aos borbotões pelo buraco.
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			— Vamos gritar por socorro! — instruiu Nancy, bem alto, tentando ser ouvida em meio ao vento. Mas duvidava que houvesse outras embarcações no lago.


			As garotas levaram as mãos em concha aos lábios e gritaram a plenos pulmões, mas a única resposta foi o uivo do vendaval e o cair da chuva.


			— Mais alto! — insistiu Helen, e as duas gritaram até ficarem roucas.


			— Não adianta! — disse Nancy, por fim. — Vamos ter que pensar em outra solução.


			Foi então que viu uma onda gigante vindo na direção do barco. Nancy se preparou para encarar a onda de frente, na esperança de navegar pela crista, mas o aguaceiro quase inundou o convés. As duas foram lançadas para o lago, e o barco foi para o fundo!


			Como sabia nadar muito bem, ela logo conseguiu emergir. No mesmo instante, pensou em Helen. O que teria acontecido com a amiga?


			Mantendo-se em movimento para não afundar, Nancy olhava ao redor. Nenhum sinal de Helen.


			“Tenho que encontrar minha amiga!”, pensou, desesperada. “Ela pode ter se machucado!”


			Então, a vários metros de distância, viu uma mão branca surgir na superfície. Ela avançou até o local com braçadas largas, mas, ao chegar, a mão tinha sumido!


			Mergulhou com tudo e abriu os olhos na água turva, tentando ver alguma coisa, mas não conseguiu. Por fim, voltou à superfície e respirou fundo.


			Assim que enxugou os olhos, Nancy ficou aliviada ao localizar a amiga alguns metros à frente, boiando de costas. Com braçadas firmes, a jovem detetive foi nadando até parar atrás de Helen.


			— Meus braços estão dormentes — avisou a amiga, a voz fraca. — Acho que me choquei com o barco.


			— Não se preocupe — disse Nancy. — Continue deitada, vou levar você até a margem.


			Mas não tinha tanta certeza se conseguiria cumprir a missão naquela água tão turbulenta. Precisaria dar tudo de si para nadar sozinha. Será que daria conta de salvar Helen? Com a tempestade, a água tinha esfriado muito, e ela torcia para não ter uma cãibra que acabasse afogando as duas.


			— Prenda a respiração sempre que estiver vindo uma onda — instruiu à amiga, enquanto começavam a nadar.


			De tempos em tempos, mesmo considerando um desperdício de energia, Nancy gritava por ajuda. E, assim, seguiram em frente.


			Algum tempo depois, Helen percebeu que, a julgar pelo ritmo da respiração dela, a amiga estava exausta.


			— Salve-se — implorou. — Vá para a margem sem mim.


			— Jamais! — retrucou Nancy, enquanto uma onda gigantesca se aproximava e afundava as duas com o impacto.


			Com dificuldade, a jovem detetive conseguiu voltar à superfície com a amiga no colo, pensando: “Se vier mais uma dessas, acabou para mim”.


			Foi então que Nancy acreditou ter ouvido uma voz em meio aos rugidos do vento. Era impressão, ou tinha mesmo alguém falando?


			— Socorro! — gritou.


			E logo não restava a menor dúvida, pois ouviu as palavras:


			— Aguentem firme! Estou chegando!


			Em meio à tempestade, Nancy viu um objeto escuro de relance. Um barco a remo! Ah, se conseguisse aguentar até ele chegar…


			— Aqui! — gritou, acenando.


			Conforme o barco avançava, a detetive chegou a pensar que ele seria engolido pelas ondas. Apesar de estar à beira de uma tragédia, a embarcação conseguiu se aproximar das duas em segurança. Para a surpresa de Nancy, só havia uma pessoa ali dentro: uma garota esbelta, de cabeleira avermelhada, com cerca de dezesseis anos.


			A menina tentou posicionar o barco duas vezes, mas não conseguiu. Na terceira tentativa, quando a embarcação passou ao lado, Nancy pegou impulso e conseguiu se agarrar à lateral. Ela arrastou Helen junto, apoiando-a com uma das mãos até a amiga também conseguir se segurar.


			— Conseguem subir? — perguntou a jovem que tentava resgatá-las. — Vou equilibrar o barco enquanto vocês entram.


			Nancy então explicou sobre o barco a motor afundado e os braços dormentes de Helen.


			Trabalhando juntas, Nancy e a jovem desconhecida conseguiram colocar Helen para dentro da embarcação. Logo depois, a jovem detetive também entrou.


			— Estamos sãs e salvas! — exclamou Helen, aliviada. — Não sei nem como agradecer!


			— Vocês estão bem? — perguntou a desconhecida. — Não estamos longe da margem… ou eu não teria ouvido seus pedidos de ajuda no meio dessa ventania.


			— Foi muita coragem sua ter vindo atrás da gente — comentou a jovem detetive. — Eu sou Nancy Drew, e esta é Helen Corning.


			A condutora do barco olhou para Nancy com bastante interesse.


			— Eu sou Laura Pendleton. Nossa, li uma matéria no jornal sobre um dos mistérios que você resolveu. Pode ser que eu precise da sua ajuda, Nancy.


			Sem dizer mais nada, Laura voltou a remar.


			— Eu ajudo — ofereceu-se Nancy, pegando um remo extra no fundo do barco e se perguntando qual seria o mistério de Laura Pendleton.


			Usando o remo como se guiasse uma canoa, Nancy tentou manter a embarcação na rota. Conforme ela e Laura conseguiam avançar contra o vento e as ondas, Helen foi recuperando as esperanças.


			— Acho que vamos conseguir! — disse a amiga, aliviada. — Ah!


			Um clarão iluminou a água. Logo à frente, em meio à chuva, ela e Nancy viram um relance da margem rochosa.


			— As pedras, Laura! Cuidado, senão vamos bater com tudo! — gritou Helen, enquanto as ondas açoitavam o barco.


			Outro raio bifurcado revelou a margem com ainda mais nitidez. Bem perto da terra, em frente ao barco, erguia-se a ponta assustadora de uma pedra cortante!
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2 Visitas indesejadas



			Nancy entrou em pânico por um instante. Conseguiriam desviar daquelas rochas ameaçadoras? A colisão parecia inevitável!


			— Vamos morrer! — gritou Helen.


			— Reme para a esquerda, Laura! — orientou Nancy. — É nossa única chance!


			Em um rompante de energia, as remadoras conseguiram virar o barco com muita habilidade e escaparam das pedras assustadoras. Uma onda as afastou ainda mais do perigo.


			— Tem uma enseada ali na frente! — gritou Laura, por cima do barulho do vento. — Vamos tentar ir para lá!


			Cinco minutos depois, chegaram à enseada. A água ali estava relativamente calma.


			— Graças a Deus! — murmurou Helen. — Ah, vocês são maravilhosas!


			Quando o remo bateu em um banco de areia, Nancy o largou e pulou na água, que batia na altura dos joelhos. Laura a acompanhou e, juntas, puxaram o barco até a margem. Depois, ajudaram Helen Corning a pisar em terra firme.


			— Como estão seus braços? — perguntou Nancy.


			— Melhores! Mas estou morrendo de frio — respondeu a amiga, batendo os dentes.


			Nancy também estava com frio. Estreitando os olhos em meio à chuva e à escuridão, tentou descobrir onde estavam. O lugar parecia deserto.


			— Onde é que a gente está? — perguntou para Laura. — Tem algum lugar aqui por perto onde dê para a gente se esquentar um pouco enquanto espera a tempestade passar?


			— Tem um bangalô ali perto, só consigo pensar nele. Passei por ali tem um tempinho, quando estava caminhando pela orla. Fica à direita, escondido entre as árvores.


			— Parece ótimo — respondeu Nancy. — Vamos logo!


			As três jovens encharcadas seguiram pela margem aos tropeços. Água escorria das sandálias de Laura, mas Nancy e Helen tinham tirado os sapatos no lago, então foram se arrastando só com as meias ensopadas.


			Pouco depois, chegaram a uma construção pequena e discreta: um bangalô de um andar e meio, desgastado pelo tempo, bem perto da beira da água. A parte de cima ficava aninhada na encosta íngreme e arborizada. Como não havia nenhuma luz acesa lá dentro, Nancy presumiu que estivesse vazio. Ela bateu à porta, mas ninguém atendeu. Tentou abrir a porta. Estava trancada.


			— Pelo visto, estamos sem sorte — comentou Helen.


			Mas Nancy não desistia fácil e sabia que era fundamental que as três se aquecessem. Seu pai, um advogado de renome, a treinara para ser independente. Ele estava sempre envolvido em casos misteriosos, e Nancy já o ajudara a encontrar pistas valiosas para muitos deles.


			Além disso, a garota também já solucionara alguns mistérios por conta própria: um caso que envolvia um velho relógio e outro em uma casa mal-assombrada. Na tal casa, Nancy ajudara as donas a encontrar uma escada secreta que levara à captura do “fantasma” da mansão.


			— O dono do bangalô com certeza vai nos desculpar por sair entrando — declarou.


			À direita da porta ficava uma pequena janela, que Nancy tentou abrir. Para seu alívio, estava destrancada.


			— Que sorte! — comentou Helen.


			Felizmente, a janela era baixa o suficiente para que as três conseguissem entrar sem dificuldade.


			— Ufa! — exclamou Laura, enquanto o vento quase as empurrava para dentro, antes de ajudar Nancy fechar a janela.


			Dentro da casa estava um breu. A jovem detetive foi tateando a parede até encontrar um interruptor e acender a luz. Uma pequena lâmpada no teto revelou apenas duas canoas e um banco de madeira encostado em uma das paredes.


			— Talvez seja só uma casa de barcos — sugeriu Helen, jogando-se no banco, exausta.


			As garotas repararam em uma escada estreita que levava ao segundo andar.


			— Será que lá em cima tem alguma coisa que a gente possa usar para se esquentar? — indagou Nancy. — Quem sabe umas toalhas para secar o corpo? Vamos ver.


			Laura a seguiu até os fundos do bangalô. A jovem detetive encontrou um interruptor que acendia as luzes do segundo andar, e as duas subiram a escada. Para sua surpresa, o andar de cima estava equipado com duas camas dobráveis com cobertores, uma mesa com cadeiras, uma geladeira pequena, uma pia e um fogão elétrico de duas bocas.


			— Demos sorte! — exclamou Nancy, animada. — Venha cá, Helen!


			Laura encontrou um armário aberto no canto do cômodo, onde havia um bom estoque de comida. Ela pegou uma lata de chocolate em pó.


			— Dadas as circunstâncias, duvido que o dono do bangalô vá reclamar se a gente preparar uma bebida quente — falou a ruiva.


			Helen e Nancy concordaram. Pouco depois, as três já tinham tirado as roupas molhadas e estavam enroladas nos cobertores. Laura acendeu uma das bocas do fogão e fez chocolate quente.


			— Hummm, que delícia — comentou Nancy, satisfeita.


			Ela e Helen agradeceram a Laura várias vezes por ter salvado suas vidas e explicaram que estavam tentando voltar para o Hotel Pinecrest.


			— Vocês estão hospedadas lá? — perguntou Laura.


			— Por uma semana — respondeu Helen. — Minha tia June chega amanhã. Era para ela ter vindo na quinta-feira com a gente de River Heights, a cidade onde a gente mora, mas acabou que não deu. Ela vai ajudar a desenhar meu vestido de noiva. Meu noivo, Jim Archer, está lá na Europa, trabalhando para uma empresa de petróleo. Quando ele voltar para os Estados Unidos, vamos nos casar.


			Nancy Drew perguntou se Laura também estava só passando o verão naquela área, mas foi pega de surpresa pelo silêncio e as lágrimas se acumulando nos olhos da jovem.


			— Sinto muito, Laura — disse Nancy, no mesmo instante. — Você passou por poucas e boas. Devia estar descansando, não batendo papo.


			— É claro — concordou Helen.


			Laura piscou, então respondeu, muito séria:


			— Não, vocês não entendem… Sabe, minha mãe morreu faz um mês, e…


			Ela não conseguiu continuar.


			Por impulso, Nancy a abraçou.


			— Eu entendo, sim — respondeu, então contou que perdera a mãe quando tinha três anos.


			— Nancy mora com o pai, que é advogado, e com Hannah Gruen, a governanta — acrescentou Helen.


			— Eu sou órfã — disse Laura, sem rodeios. — Meu pai sofreu um acidente de barco já tem quase seis anos.


			Ela explicou que o veleiro do sr. Pendleton tinha emborcado durante uma tempestade. Ele estava sozinho, e não havia ninguém por perto para ajudar.


			— Por isso, quando ouvi os gritos pedindo ajuda lá no lago, eu soube que precisava salvar quem quer que fosse — acrescentou a ruiva. — Eu adoro sair para caminhar quando caem essas tempestades.


			Nancy e Helen ficaram muito tristes pela jovem. Além de corajosa, Laura também mostrava muito caráter.


			— Então com quem você está morando? — perguntou Nancy.


			A jovem pareceu apreensiva.


			— No momento, estou sozinha. Dei entrada no Hotel Montewago hoje de manhã. Mas meu tutor, Jacob Aborn, e a esposa dele, Marian, vão chegar ainda hoje. Os dois vão me levar para a casa de veraneio que têm no Lago Melrose. Acho que é aqui pertinho.


			— É, sim — confirmou Nancy.


			— Você conhece os Aborn? — perguntou Helen.


			Laura respondeu que não tinha memórias do casal, mas que a mãe estava sempre falando deles.


			— O sr. Aborn é um parente distante da minha mãe. Foi ela quem pediu que ele ficasse como meu responsável legal, caso ela morresse. — E explicou, em meio a leves soluços: — Só que o advogado não recebeu nenhuma resposta da carta que foi enviada ao sr. Aborn, que estava viajando.


			— Que estranho! — comentou Nancy.


			— No fim das contas, eu mesma escrevi uma carta para os Aborn, que enviei para o endereço do Lago Melrose — explicou Laura. — A verdade é que eu precisava de dinheiro para pagar a anuidade do internato onde estudo.


			— E eles responderam? — perguntou Nancy.


			— Responderam, sim. O sr. Aborn pediu que eu viesse para cá, dizendo que a esposa e ele viriam me encontrar.


			Helen entrou na conversa.


			— Então está tudo resolvido, você deve estar aliviada.


			A jovem fez que não com a cabeça.


			— Sinto que não sou bem-vinda. A resposta deles não foi nada simpática… Caramba, o que eu faço?


			Nancy abraçou Laura.


			— Você vai passar o ano na escola. E, durante as férias, pode visitar os amigos. E agora tem uma nova amiga, que sou eu, Nancy Drew!


			— Ah, Nancy, você é um amor. — Laura sorriu pela primeira vez, mas logo voltou a ficar triste. — Mas viver desse jeito é bem diferente de ter um lar. Minha mãe e eu tínhamos uma vida tão maravilhosa juntas… — acrescentou, enxugando as lágrimas.


			Nancy queria saber mais, mas, olhando para o relógio de pulso à prova d’água, reparou que já eram seis da tarde. Laura teria que correr para encontrar o tutor. O céu já estava se abrindo, e a chuva tinha quase parado.
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